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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no 10930/001.050/91-41

SessWo de 25 de janeiro de 1995 - AcórdWo no 107-1.908

Recurso no 83.207 - FINSOCIAL FATURAMENTO - EX. 1987

Recorrente: T.R. INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS E IMPLEMENTOS
AORICOLAS LTDA

Recorrida : ARE EM LONDRINA/PR

FINSOCIAL FATURAMENTO - DECORRENCIA
- A deciao proferida no processo
principal estende-se ao decorrente
na medida em que no há fatos ou
argumentos	 novos	 a	 enseiar_

concluso diversa.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso
interposto por T.R. INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS E
IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA.

ACORDAM os Membros da Sétima C:çtmara do Primeiro Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de votos. NEGAR provimento ao
recurso, nos termos do relataria e voto gue passam a integ rar o
Presente julgado.

Sala 's
dter

Záj000.1»: ), em 25 de janeiro de 1995
Cara-~c-

-k ..rAE	 C,,p;ARIA CALDERON BARRANCO - PRESIDENTE
ç)viLMfigad . SOU

Nrii. EL MAR"( . INI,2 /Ir	- RELATOR

LUntNaNDOL: LASTrOcoRTEz

	

	 - PROCURADORA DA FAZENDA
NACIONAL

VISTO EM 1 9 MAI. 19 95
SESSA0 DE:

Partici param,	 ainda, do presente jul gamento, os	 seguintes
conselheiros:	 jONAS FRANCISCO DE OLIVEIRA. CARLOS ALBERTO
GONÇALVES NUNES, EDSON VIANNA DE BRITO, EDUARDO OBINO CIRNE LIMA
e	 MARIANGELA	 REIS VARISCO. Ausente,	 justificadamente, 	 o
conselheiro DICLER DE ASSUNCNO.
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AGRICOLAS LTDA

RELATORID

T.R. INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS E IMPLEMENTOS
AGRICOLAS LTDA. recorre a este Conselho de Contribuintes,
p leiteando a reforma da decisMo da autoridade de primeiro grau,
de fls. 67/69, proferida no julgamento da impugnaç go ao auto de
infracgo de fls. 39/43.

Trata-se de Procedimento de lançamento decorrente de
• iscalizaçWo de imposto de renda pessoa--jurídica, na qual foi
apurada reduçgo indevida da base de cálculo daquele tributo.
gerando insuficiência da base de cálculo da contribuicWo para o
FINSOCIAL.	 calculado	 com	 base no	 faturamento,	 conforme
estabelecido no art. lp e 	 12. do Decreto-Lei n2 1940/82.

Na impugnaçgo, tempestivamente apresentada, a contribuinte
requereu que se estendesse a este processo as razffes de defesa
apresentadas no processo principal e, a decisWo singular,
acompanhando o que fora decidido naquele processo julgou
procedente a acXo fiscal.

Cientificada desta decisWo, manifestou a contribuinte seu
inconformismo através do recurso de fls. 73/93, invocando o
principio da decorrência em face do recurso apresentado no
processo principal.

O processo principal, objeto de recurso para este Conselho,
onde recebeu o n2 102.495, julgado nesta mesma Cãmara, na sessgo
de 09.11.94. AcórdWo no 107-1.726. nWo loarou provimento.

E o relatório.
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VOTO

Conselheiro Matanael Martins-- Relator

O recurso foi interposto dentro do prazo e, preenchendo os
demais reauisitos le g ais, deve ser conhecido.

Como visto no relatório, o presente p rocedimento fiscal
decorre de nue foi instaurado contra a recorrente. para cobrança
de imposto de renda pessoa-jurldica. também objeto de recurso.
que, julaado nao log rou provimento.

Em consequencia. igual sorte colhe o recurso apresentado
neste feito decorrente, na medida em Que rIXo há fatos ou
araumentos novos a ensejar conclusa) diversa.

A vista do ex posto, e do mais aue do p rocesso consto.
conheço do recurso por tem pestivo para, no mérito. neaar-lhe
provimento.

Brasilia/DF. 25 de ianeiro de 1995.

400(1 14044/0
Nataiael Martins - Relator.
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